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			PREFÁCIO


			Um estudo do mundo ocidental nos últimos 500 anos revela a monumental influência de indivíduos, seja para o bem ou para o mal. A Segunda Guerra Mundial, com o terrível número de mortos, os horrores do holocausto e a destruição de cidades inteiras foi causada principalmente por um homem: Adolf Hitler. Como argumentou recentemente o historiador John Lukács, aquela guerra poderia muito bem ter sido chamada de “A guerra de Hitler”.[ 01 ] Por outro lado, o curso da história ocidental desde a Reforma teria sido muito diferente se um francês chamado Jean Cauvin, mais conhecido entre nós como João Calvino, não tivesse sido forçado ao exílio em Genebra. A República dos Estados Unidos, por exemplo, teria uma estrutura muito diferente.[ 02 ] Calvino foi incluído com justiça entre as dez pessoas que definiram o segundo milênio d.C.[ 03 ]


			Não causa espanto que o 500º aniversário do nascimento de Calvino em 2009 tenha sido celebrado em inúmeras conferências em todo o mundo. Um dos eventos mais significativos foi organizado pelo Puritan Reformed Theological Seminary em Grand Rapids, Michigan. Essa conferência reuniu um número considerável de estudiosos acadêmicos e ministros que expuseram diversas ideias teológicas de Calvino. Os conferencistas demonstraram convicção de que é importante lembrar-se de Calvino por causa de sua contínua influência sobre a igreja e o mundo, e porque Calvino estava certo em grande número de suas perspectivas teológicas. Assim como Calvino, eles acreditam que essa teologia é profundamente benéfica para a igreja contemporânea. O fruto do trabalho deles é o que você tem em suas mãos.


			O sermão de abertura da Conferência, ministrado por David Murray, é o primeiro capítulo deste livro, e enfatiza a importância que Calvino atribuía à pregação da Palavra. Depois, esse livro continua a mostrar como Calvino, que se definia eminentemente como um pregador do Evangelho, pode beneficiar aspirantes a pregador em nossos dias (observe especialmente os capítulos de Gerald Bilkes sobre Calvino como um homem centrado na Bíblia e de David Murray sobre Calvino como um expositor do Antigo Testamento). Calvino foi o melhor teólogo numa geração de pensadores cristãos que incluía Martinho Lutero, Ulrico Zuínglio, Henrich Bullinger, Pierre Viret, Thomas Cranmer, John Knox e Peter Martyr Vermigli. Destes, somente Calvino foi conhecido como “o teólogo”, epíteto outorgado pelo colaborador de Lutero, Filipe Melanchthon. Este livro explora a importância contemporânea de Calvino como o “teólogo do Espírito Santo”, como B. B. Warfield o chamou certa vez (Joey Pipa). Também explora três outras áreas vitais de seu ensino teológico: redenção (Derek Thomas), união com Cristo (Cornelis Venema) e reprovação (Donald Sinnema).


			O amor pela igreja foi outra marca registrada da teologia de Calvino. Ele afirmava juntamente com os Pais da igreja primitiva que ninguém poderia ter Deus como pai se não tivesse a igreja como mãe. Quatro capítulos exploram a sua eclesiologia: uma visão geral de seu pensamento sobre a igreja (Cornelis Pronk); um estudo sobre a melhor forma de reformá-la (Derek Thomas); sua missão (Michael Haykin); e finalmente, o interesse de Calvino pela igreja antiga (Ligon Duncan).


			Aqueles que foram profundamente moldados pelo pensamento de Calvino procuram aplicar sua teologia em sua forma de pensar e em todos os aspectos da vida humana. Este volume contém dois estudos a esse respeito: um sumário geral sobre a ética de Calvino (Nelson Kloosterman) e uma análise de sua visão sobre o casamento (Michael Haykin). Finalmente, dois estudos exploram o impacto de Calvino nos dias atuais: um aborda a crescente influência do calvinismo nos Estados Unidos (Ligon Duncan) e o outro, que fecha o livro com uma palavra de despedida sobre Calvino, oferece 12 razões pelas quais Calvino é importante hoje.


			Muito mais poderia ser dito sobre Calvino, é claro. Porém, espero que os capítulos deste livro abram o seu apetite para aprender mais sobre como andar com Deus como Calvino procurou andar.


			Ao editar este livro, que é primariamente destinado a ministros e leigos com formação acadêmica, deixei que os palestrantes decidissem o estilo que usariam em seus respectivos capítulos, o que explica porque alguns deles são um pouco mais formais do que outros. Eu espero que você aprecie a mistura.


			Eu agradeço imensamente a todos os palestrantes por seu trabalho diligente em suas excelentes apresentações e pelo desejo de transformá-los em capítulos. Agradeço a Greg Bailey e Phyllis Ten Elshof por sua inestimável ajuda na edição deste volume, Gary e Linda den Hollander pela digitação e revisão, Amy Zevenbergen por mais um excelente desenho de capa, Michael Haykin por sua gentileza em auxiliar com este prefácio, e Pauline GeBuys pela última revisão. Agradeço também a Chris Hama e à equipe do Puritan Reformed Theological Seminary, pelo empenho no planejamento da primeira conferência anual bem-sucedida em nome de nossa escola. Eu também sou profundamente grato pela bondade e compreensão da minha paciente esposa, Mary, e meus queridos filhos, Calvin, Esther e Lydia. Sem eles, esse trabalho não teria sido possível. Este livro coincide com meu primeiro ano sabático após 25 anos de docência no Seminário. Assim foi possível completar alguns projetos como este livro. Por estes anos eu devo sincera gratidão ao nosso Deus triuno, sempre fiel, que se deleita em ser misericordioso com pecadores (Mq 7.18). De todo meu coração eu confesso, assim como Samuel Rutherford, que não sei qual pessoa da divindade eu amo mais, mas certamente sei que amo cada uma delas e preciso de todas elas. Soli Deo gloria!


			 


			— Joel R. Beeke


			

				

					[ 01 ] John Lukacs, The Legacy of the Second World War (New Haven: Yale University Press, 2010).
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			Capitulo 1


			QUE TIPO DE AMOR É ESTE?


			David Murray


			Ainda persiste um estranho fascínio com todas as coisas extraterrestres, tais como alienígenas e objetos voadores não identificados. Há literatura especializada, inúmeros sites na web, e reportagens sobre aparições disto ou daquilo, normalmente transmitidos em um contexto de hostilidade. Se algo vem de fora deste mundo, estranho, extraterrestre, então deve ser hostil, um inimigo, algo a ser temido.


			O apóstolo João nos apresenta algo que vem de fora, extraterrestre, que não pertence a este mundo.  Mas não é algo que provoca medo. Não é uma força ou um ser hostil. Ao invés disso, é uma força cheia de amor de adoção. Em 1João 3.1, o apóstolo escreve: “Vede que grande amor nos tem concedido o Pai, a ponto de sermos chamados filhos de Deus; e, de fato, somos filhos de Deus. Por essa razão, o mundo não nos conhece, porquanto não o conheceu a ele mesmo”. Se você fosse traduzir as primeiras palavras deste verso de forma literal, seria algo assim: “Veja que amor estranho é este, que amor de outro mundo é este, que amor extraterrestre é este”. 


			É interessante que as Institutas da Religião Cristã de João Calvino não tenha um capítulo sobre adoção. Será que isso passou despercebido? Ele não viu esse tema? Não, a razão porque ele não redigiu um capítulo sobre isso se deve em parte ao fato de Calvino ver a doutrina da adoção entremeada em toda a tapeçaria da maravilhosa obra de Deus na salvação de pecadores. A doutrina da adoção não era periférica, mas central na teologia de Calvino. Quando pensamos acerca do amor de Deus em sua adoção de pecadores, estamos, em certo sentido, considerando a ênfase dominante de toda a obra de Calvino.


			João nos convida a ver o que significa “estudar”, “investigar”, “cavar profundamente”, ou “pesquisar”. Isto é o que queremos fazer. Estudaremos três coisas. A primeira delas é “nos”: “Vede que grande amor nos tem concedido o Pai (…)” (ênfase minha). Segundo, veremos o “pai” que é mencionado aqui: “(…) a ponto de sermos chamados filhos de Deus” (ênfase minha). Que tipo de pai é este? Em terceiro lugar, veremos o amor que esse verso nos convida a contemplar.


			Veja o “nós”


			Primeiramente, consideremos o “nós” ou o “nos” que é mencionado aqui: “Vede que grande amor nos tem concedido o Pai, a ponto de [nós] sermos chamados filhos de Deus”. João fica muito impressionado pelo fato de Deus outorgar seu amor às pessoas. Está além de sua compreensão.


			Especialistas explicam que quando alguém decide adotar uma criança, geralmente há cinco fatores que influenciam sua decisão de qual criança adotar: (1) os genes da criança; (2) o ambiente da criança – onde ela cresceu; (3) a educação da criança – o que foi ensinado a ela; (4) os antecedentes da criança – especialmente se ela for mais velha – se houve comportamento problemático ou criminoso; e (5) as perspectivas da criança quando tudo isto é somado. Depois de observar todos esses fatores, há profissionais que podem nos dizer o tipo de futuro que uma criança provavelmente terá. Naturalmente, cada pai adotivo tentará ajustar todos esses aspectos, na expectativa de corrigi-los, para que a adoção tenha bom resultado. Assim, à luz dessas cinco categorias, vamos analisar  o “nos” no processo de adoção do Pai.


			Primeiro, pense em nossos genes. Quando um casal adota uma criança, eles querem saber quem são os pais naturais. Existe algum histórico genético que eles deveriam saber? Há algum fator genético que possa ser problemático no futuro? E quanto a nós? Que tipo de genes nós temos? A Bíblia nos diz. Davi disse que fomos concebidos em pecado e que nascemos na iniquidade (Sl 51.5). E isso não melhora. Outro salmo diz que nos desviamos desde a concepção, e nascemos proferindo mentiras (Sl 58.3). Paulo nos fala de um espírito que atua agora nos filhos da desobediência, e que é o espírito do diabo (Ef 2.2). Na verdade, o próprio Jesus expressou isso quando falou aos pecadores da sua época: “Vós sois do diabo, que é vosso pai” (Jo 8.44). Esses genes não são bons.


			Em segundo lugar, talvez o nosso ambiente possa melhorar as nossas perspectivas. É claro que a maioria dos pais adotivos estão preocupados com o tipo de ambiente em que as crianças são criadas. Que tipo de problemas de saúde elas terão? Um dos sites de adoção que pesquisei mencionava isso nas “Perguntas mais Frequentes”: “As crianças são saudáveis?” A resposta era: “Sim, todos os nossos programas têm crianças saudáveis disponíveis. No entanto, deve-se esclarecer que, pelos procedimentos internacionais de adoção, as crianças são consideradas saudáveis se não houver registro de problemas médicos ou questões emocionais significativas. Mesmo crianças saudáveis frequentemente trazem sequelas de seu período de internato, o que pode incluir desnutrição, atraso no desenvolvimento, e outras condições de saúde tais como raquitismo e sarna”. E quanto a nós? Será que somos espiritualmente saudáveis? Assim como essas crianças, sofremos os efeitos de nosso ambiente – o ambiente de pecado em que fomos criados. Estamos infectados com o vírus do pecado. Fomos institucionalizados nos caminhos do pecado. Fica claro que crianças de certos países não podem ser adotadas por qualquer pessoa de qualquer lugar porque ali há registros terríveis de poluição, de envenenamento da água ou do ar, e todos os problemas de saúde associados a isso. Em que tipo de atmosfera fomos criados? Que tipo de ar respiramos? Está poluído e envenenado pelo pecado. Estamos espiritualmente envenenados, espiritualmente poluídos.


			Em terceiro lugar, o que dizer da nossa educação? A educação pode reparar muitos danos. Os pais adotivos costumam acreditar que se as crianças receberam uma boa educação, as suas perspectivas serão melhores e mais promissoras. Bem, somos educados – nos caminhos do pecado. Não precisamos que nossos pais nos ensinem. Você ensina os seus filhos a mentir, brigar, enganar ou roubar? Não é necessário; eles são autodidatas. Eles, assim como nós, aprendem todos os maus hábitos e maus caminhos. Ganhamos nota 10 em todas essas matérias.


			Em quarto lugar, quais são nossos antecedentes? Nossa ficha é carregada de tinta vermelha, não é? No Reino Unido, um casal processou uma agência de adoção por não revelar os problemas comportamentais da criança adotada. Eles disseram: “Isso é injusto; se conhecêssemos o conteúdo deste relatório, nunca teríamos adotado esta criança”. É razoável pensar assim. Eu pergunto: quais são os nossos antecedentes?


			Em quinto lugar, e quanto às nossas perspectivas? A Bíblia nos diz que a nossa perspectiva é a morte eterna. Temos um único horizonte quando nascemos neste mundo: o inferno. Essa é a nossa perspectiva.


			É surpreendente para João que esse tipo de pessoa possa ser adotada por Deus! Vai contra tudo o que este mundo conhece sobre amor. Vai contra tudo que é terreno, natural e lógico. Deus vem até você, crente, olha para você e diz: “Seus genes não poderiam ser piores. Seu ambiente é poluído e envenenado. Quanto às suas notas, você é reprovado uma, duas, três vezes em tudo que é bom, mas passa com louvor em tudo que é ruim. Seu registro não traz nenhuma nota azul em suas páginas, está tudo em vermelho. Sua perspectiva está determinada – você vai para o inferno. Você blasfemou contra mim, me desafiou, me atacou e me rejeitou. Porém… você será meu filho”. É isso que surpreende João. Veja, de onde é que vem este amor, “a ponto de sermos chamados filhos de Deus?” Não é de admirar que ele use a palavra Vede. Ele está dizendo: “Vá fundo nisso; medite nisso; não se aparte disso; mergulhe nisso; sature-se disso até que você fique entusiasmado, arrebatado, e você volte nas asas do amor pelo Pai celestial amoroso”.


			Você já avaliou sua vida de acordo com essas categorias? Talvez você não goste da descrição acima. Talvez esteja disposto a aceitar um ou dois fatores, mas não todos. Se for assim, Deus não está interessado em adotá-los. Você tem que assinalar todas as características – genes, ambiente, educação, antecedentes e perspectivas. Se fizer assim, como veremos, ele manifestará seu amor de adoção. Veja o “nós”.


			Veja o “Pai”


			Se você perguntasse a um grupo de crianças que querem ser adotadas que tipo de pai elas gostariam de ter, o que elas diriam? Algumas delas provavelmente diriam: “Eu gostaria de um pai que perdoasse”, provavelmente porque a sua experiência tenha sido bastante oposta. Ou elas poderiam dizer: “Eu gostaria de ter um pai cheio de graça”.


			Você já viu algum dos orfanatos de adoção na Europa Oriental? Eu visitei um ou dois. Quando ricos candidatos a pais adotivos vêm a esses orfanatos, as crianças ficam todas perfiladas. Quando todos entram na sala, as crianças estão olhando para cima, pensando: “É este o meu pai? Será que este será o meu pai?” Obviamente, elas tentam de todas as formas mostrar uma boa aparência e impressionar, diferenciando-se na multidão. Os funcionários do orfanato já sabem, por experiência, quem vai ser escolhido. É uma cena triste ver crianças que foram rejeitadas antes e que sabem que serão rejeitadas novamente. A maioria daqueles que adotam estão procurando o modelo do filho ou da filha perfeita.


			Se Deus é assim, não temos esperança. Mas Deus não está à procura de um padrão de filhos e filhas. Deus não está procurando por aqueles que se enfeitaram e tentaram melhorar a aparência. Não é possível prever os filhos que Deus decide adotar. Ele geralmente escolhe o pior e deixa de lado aqueles que parecem ser muito mais merecedores. Isso acontece porque ele é um Pai gracioso!


			Ele também é um Pai rico. Se você perguntar a uma criança: “Que tipo de pai você gostaria de ter?” Ela dirá: “Eu gostaria de ter um pai com muito dinheiro”. O que Deus não tem? Ele possui todas as coisas. Claro, muito da visão moderna sobre paternidade foi pervertida por causa do dinheiro, de modo que uma boa paternidade é equiparada a dar às crianças tudo o que querem. Como nem sempre uma grande riqueza vem acompanhada de grande sabedoria, as crianças são estragadas. Mesmo o Pai tendo tudo e podendo dar a cada um de seus filhos tudo o que sempre quiseram, ele não faz isso. Ele é mais sábio do que o mais sábio pai humano. Ele sabe o que dar e o que não dar, assim como quando tomar de volta o que nos deu. Ele é um Pai sábio em relação aos seus recursos.


			Ele também é um Pai terno e gentil, retratado na Escritura como um Pai que enxugará dos nossos olhos todas as lágrimas. Conta-se uma história de uma mulher cristã americana cujo marido foi morto na Guerra do Vietnã. Ela estava com alguns amigos em casa quando a notícia chegou. Então, calmamente deixou a companhia deles e foi para o andar de cima. Depois de algum tempo, seus amigos começaram a ficar preocupados com ela. Um deles foi até a porta de seu quarto, que estava fechada, e passou a escutar. Foi isto o que ele ouviu: “Oh Pai, oh Pai, oh meu Pai!” O homem que contou essa história disse: “Aquela mulher, agora viúva, afundou-se nos braços de seu Pai celestial”. Isto não foi uma reação súbita, desesperada à tragédia. Ela conhecia bem aqueles braços reconfortantes em sua experiência com problemas menores. Esse é o seu Deus, querido crente, um pai que sente por você e, ao mesmo tempo o ajuda, cuja simpatia é combinada com sua capacidade e vontade de fortalecê-lo. Ele é um Pai gentil e carinhoso com todo o tempo do mundo, que nunca diz: “Eu estou ocupado demais”. Ele é um Pai que nunca tem deveres que o impedem de cuidar de seus filhos amados. Ele sempre está lá quando clamamos, como esta viúva: “Abba, Pai!” Assim que ouve isso nos céus, ele vem nos socorrer.


			Esse pai tem um histórico maravilhoso de adoção. Em alguns países, uma em cada cinco adoções não dá certo, e as crianças são devolvidas. Terá Deus falhado alguma vez em uma adoção? Será que já adotou alguém, apenas para chegar ao ponto de dizer: “Não dá mais, não aguento! Eu nunca esperava que fosse tão difícil! Outra pessoa pode fazer um trabalho melhor!” Jamais! Ele é paciente, e nunca falhou. Ele não vai desistir de você.


			Pense em sua disposição de adotar. No mundo ocidental o número de pessoas dispostas a adotar está caindo 15% ao ano. Será que a disposição de Deus para adotar alguma vez diminuiu 1% sequer? Nunca! Seu desejo de adotar permanece o mesmo, desde que João escreveu estas palavras: “Vede que grande amor nos tem concedido o Pai, a ponto de sermos chamados filhos de Deus”. E não somente isso, mas que deveríamos ser adotados por um Pai que é tão cheio de graça, tão rico, tão sábio, tão cuidadoso, tão amável, com tanto tempo, com um histórico tão perfeito, e com um coração tão disposto a receber o pior dos seres humanos, considerado sem esperança. João está olhando para o universo inteiro aqui. Ele diz: “Eu não vejo esse amor em nenhum outro lugar. Isso é de outro mundo, é extraterrestre, é único. Esse é o Santo Pai, o Pai perfeito”.


			Não há motivo para que qualquer pessoa continue a ser órfã por mais tempo. Você pode encontrar alguma falha nesse Pai? Você pode encontrar alguma razão para manter-se longe desse Pai? Você pode mesmo viver mais tempo sem esse Pai? Você não vai enterrar-se em seus braços e implorar por seu amor e sua misericórdia? Você pode “discutir” com ele e dizer: “Olha, se o Senhor me ama, o que as pessoas dirão sobre o seu amor? A coisa mais incrível é que, se o Senhor me ama e me tornei seu filho, as pessoas irão dizer: ‘Eu não entendo isso; é desconcertante, pensar que esta pessoa foi salva e se tornou um filho de Deus’. Talvez toda a minha visão acerca do cristianismo esteja errada e toda a minha visão sobre Deus esteja errada”. Isso é graça. Você pode pedir a ele: “Faça de mim um filho que sirva de testemunho, para que o mundo inteiro olhe para mim e diga: ‘Que tipo de amor é esse?’”


			Amigo, se alguma vez você chegar a compreender o amor de Deus, na verdade, não o compreendeu. Para João, está além da compreensão. Ele está dizendo: “Veja o nós; e então, veja o Pai”. Isso é possível? Isso nos leva ao nosso terceiro ponto.


			Veja o “amor”


			Veja que grande amor, a ponto de nós e o Pai podermos nos unir em um relacionamento Pai e filho. Que tipo de amor é este?


			Veja a iniciativa desse amor. Nós o amamos porque ele nos amou primeiro (1Jo 4.19). Quem tomou a iniciativa? Se você é um filho de Deus, a iniciativa desse amor deve enchê-lo com louvor de gratidão porque você sabe que por si mesmo nunca teria dado o primeiro passo. Pense em todas as crianças carentes em todos os orfanatos e a iniciativa que elas tomam. Elas planejam e criam estratégias para ficar na frente da fila quando chegam os visitantes, portam-se da melhor maneira para atrair a atenção, a fim de parecerem mais desejáveis. Você tomou esse tipo de iniciativa? Você não fez isso, não é? Ele veio buscá-lo, e você o ama porque ele o amou primeiro. A estratégia foi dele. A decisão foi dele, não sua. Foi ele quem deu o primeiro passo, não você. O mundo não entende, mas o cristão ama pensar no fato de que Deus tomou a iniciativa de escolhê-lo.


			Veja a facilidade desse amor. Pensamos: “Para desfrutar desse amor deve haver um longo processo a percorrer”. João fala sobre isso em seu Evangelho. Você diz: “Como posso me tornar um filho de Deus?” João responde: “Veio para o que era seu, e os seus não o receberam. Mas, a todos quantos o receberam, deu-lhes o poder de serem feitos filhos de Deus, a saber, aos que creem no seu nome (Jo 1.11-12). Parece um longo processo para você? Como você se torna um filho de Deus? Você abre a sua mão, a mão de sua alma, para receber. Você não está vindo com algo nas mãos, elas estão vazias. Não vem para dar, mas para receber. É vir a Cristo e crer nele. Pela fé em Cristo, tornamo-nos filhos adotivos. Poderia ser mais fácil?


			Veja a velocidade desse amor. Quem já esteve envolvido no processo de adoção sabe que é demorado. Na Europa Ocidental, o processo leva cerca de 12 meses, porém, adotar em um país estrangeiro pode levar até três anos. Você tem que passar por muitas fases. Você se inscreve, então eles o entrevistam, verificam a sua saúde, checam seus amigos, fazem visitas domiciliares, visitas de familiarização, realizam audiências judiciais, observam sua linguagem corporal e aplicam testes psicológicos e psicotécnicos, e apenas depois de passar por todos esses funis você tem alguma esperança de adotar. Quanto tempo leva para Deus adotar uma criança? Qual a rapidez do processo? É tão rápido quanto o ponto final no fim desta frase. Assim que você crê no Filho de Deus, você se torna um filho ou filha de Deus. Assim que você recebe a Cristo como sua única esperança e Salvador, você é irmão ou irmã de Cristo, e filho de seu Pai.


			Pense no tamanho deste amor. No Reino Unido, há 2.500 adoções por ano, enquanto 5.000 crianças ficam sem adoção. Nos Estados Unidos, há  50.000 adoções a cada ano, mas 100.000 permanecem órfãos. O sistema pode lidar apenas com 50.000. Apenas 50.000 crianças encontram pais amorosos. No âmbito humano há um limite para o número possível de adoções. Existe algum limite para o número de adoções que Deus pode fazer? Será que ele atinge uma quota? Será que alguma vez ele chega ao ponto de dizer: “Chega, eu não aguento mais”? Será que o seu coração amoroso tem um limite? Não, não tem. Você nunca pode usar isso como desculpa. É grande o suficiente para todos, se todos o procurassem. É grande o suficiente para você, se você o buscar. Sempre há espaço disponível. Pense no tamanho desse amor.


			Pense nos efeitos desse amor. Pesquisadores dizem que há sete efeitos colaterais na adoção: sentimentos de rejeição, sensação de perda, culpa, vergonha, tristeza, aversão à intimidade e custos. Alguns desses efeitos são sentidos pelos pais naturais, alguns pelos pais adotivos, e outros pela criança adotada. Há muitos benefícios na adoção, mas esses são alguns dos efeitos colaterais dolorosos. Não é assim na adoção espiritual. Em vez de rejeição, existe aceitação. Em vez de culpa, há perdão. Em vez de vergonha, há confiança. Em vez de tristeza, há alegria. A intimidade não é desconfortável: ela é almejada e promovida. Há um custo, e ainda vamos falar sobre isso. E há perda, mas o único perdedor na adoção divina é o nosso pai natural, o diabo. A coisa estranha sobre este pai natural – ao contrário de outros pais naturais que ficam contentes em colocar seus filhos para adoção – é que ele luta com unhas e dentes. Ele não desiste facilmente, de bom grado ou de boa vontade. Por que não fazer do diabo um perdedor? Você quer ser um filho de Deus? Aqui está um ótimo efeito colateral – você causa dor, sofrimento, perda e sensação de rejeição ao maligno.


			O apóstolo fala aqui de uma consequência muito específica. Ele diz: “Por essa razão, o mundo não nos conhece, porquanto não o conheceu a ele mesmo” (1Jo 3.1). O que aconteceu com o Filho de Deus quando veio aqui? Ele foi rejeitado; foi crucificado. Não espere nada diferente. Não espere ser reconhecido como filho de Deus. Mesmo quando for reconhecido como tal, não espere que esse reconhecimento traga resultados favoráveis a você. Há alguns que dizem: “Não acreditamos nesse negócio de filho de Deus”. Eles rejeitam qualquer possibilidade de que seres humanos possam se tornar filhos de Deus. Mas há pessoas descrentes neste mundo que reconhecem os filhos de Deus. Eles veem algo diferente em pessoas que são filhos de Deus. Talvez você se lembre de alguns cristãos que conhecia antes de sua conversão – você sabia que havia algo diferente neles. Eles tinham um espírito diferente do seu e das demais pessoas. Havia um espírito diferente neles comparado a si mesmo e aos outros.


			Há pouco tempo viajei de avião pelo Brasil. Conversei brevemente com o homem que estava sentado ao meu lado; depois tirei as minhas anotações para preparar um sermão sobre Gênesis 3.15 – a semente da mulher esmagando a cabeça da serpente. Em 30 segundos, enquanto pegava minhas anotações, esse homem começou a ficar agitado e inquieto. Eu não sabia o que estava acontecendo. Eu me senti desconfortável, mas tentei ignorar seu comportamento. Ele se levantava, ia e voltava no corredor do avião, depois voltava a sentar-se. Respirava com dificuldade. Olhei para o seu rosto, e ele parecia estar ficando cada vez mais furioso. Ele se levantava e falava com outras pessoas no avião, e elas se viravam e olhavam para mim. E eu pensava: “O que é que está acontecendo aqui?” O assento do missionário com quem eu estava viajando ficava longe, na parte de trás do avião. Felizmente o avião pousou logo. Quando desembarquei, o missionário veio até mim e disse: “Você acabou de viajar em um avião com um grupo de adoradores do diabo”. Eles haviam acabado de participar de uma conferência, um encontro de um grupo ocultista no interior do Brasil. Então ele  apontou aquelas pessoas, algumas com roupas características e cocares. De repente, entendi o que tinha acontecido no avião. Houve reconhecimento. Um filho do diabo tinha reconhecido um filho de Deus. Ele teve alguma sensação de que eu fui hostil para com ele, e ele se sentiu agredido e ficou com raiva. Este versículo veio a mim: “Por essa razão, o mundo não nos conhece, porquanto não o conheceu a ele mesmo” (1Jo 3.1). Isto é o que Cristo experimentou em um grau muito maior. Esse é um dos efeitos de ser um filho de Deus. Podemos esperar hostilidade.


			Mas pense na grande finalidade desse amor. Como lemos no versículo 2: “Amados, agora, somos filhos de Deus”. Isso é o que somos. Mas ainda há um futuro, porque ele continua: “e ainda não se manifestou o que haveremos de ser. Sabemos que, quando ele se manifestar, seremos semelhantes a ele, porque haveremos de vê-lo como ele é”. Seja qual for a oposição que experimentamos neste mundo, está chegando o dia em que não seremos apenas chamados filhos de Deus, seremos como o Filho de Deus. Isto é o que inspira e motiva o apóstolo a continuar e perseverar. De fato, isso é o que motiva a santidade também: “E a si mesmo se purifica todo o que nele tem esta esperança, assim como ele é puro” (v. 3). Veja o amor, sua iniciativa, o seu tamanho, a sua velocidade, a sua facilidade, os seus efeitos e sua finalidade.


			Acima de tudo, existe o custo desse amor. O custo médio de uma adoção internacional varia de US$ 25.000 a US$ 35.000. Isso não é nada comparado com o custo envolvido na sua adoção como filho de Deus. Custou o sangue de Deus; custou sua vida e sua morte. Como diz João, esse é um amor de outro mundo. É um amor que só pode ser explicado por outra dimensão.


			Conclusão


			Sinclair Ferguson comentou: “Nem sempre quem estuda a teologia de Calvino reconhece a importância que ele atribuía ao conceito de filiação na compreensão da vida cristã”. Ele prossegue: “Para Calvino, a piedade significava reconhecer que a nossa vida é nutrida pelo cuidado paternal de Deus. Significava reconhecer a si mesmo como um filho de Deus, que o objetivo da encarnação e da expiação foi a adoção de cristãos, e que o primeiro título do Espírito Santo é o Espírito de adoção”.[ 01 ]


			Que Deus envie esse Espírito ao nosso coração e ao dos nossos entes queridos; que ele possa nos unir à sua grande família, para que possamos, não somente agora, mas por toda a eternidade, ver, pesquisar, cavar e nos saturar desse amor de adoção estrangeiro, extraterrestre e maravilhoso.


			

				

					[ 01 ] Sinclair B. Ferguson, “The Reformed Doctrine of Sonship”, em Pulpit and People, Essays in Honor of William Still, org. Nigel. M. Cameron e Sinclair B. Ferguson (Edimburgo: Rutherford House, 1986), 81-6.


				


			


		




		

			Calvino e a Bíblia
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			Capítulo 2


			CALVINO E A PALAVRA DE DEUS


			Gerald M. Bilkes


			Sem dúvida alguma, o sucesso da Reforma deriva de sua visão elevada acerca da Palavra de Deus, especificamente a sua autoridade. As Institutas da Religião Cristã de João Calvino codificaram esse ponto de vista de forma gloriosa, e seus extensos comentários provam que a visão de Calvino sobre a Escritura não era apenas formalidade.[ 01 ]  Em resumo: para Calvino, a Escritura era o mestre e ele, seu servo. Nas palavras de J. I. Packer:


			A conversão transformou o brilhante garoto de Noyon em um homem centrado em Deus, dominado por Deus, que honrava a Deus, que se curvava humildemente à vontade de Deus e escutava com humildade a sua Palavra, e que colocou [sua] tremenda capacidade de compreensão e discernimento totalmente à serviço das Escrituras. Este foi o homem que Deus pôde e efetivamente usou para preservar o protestantismo.[ 02 ]


			Infelizmente a influência da igreja protestante está em declínio. A igreja só poderá se recuperar desse lapso se voltar a ter uma visão elevada das Escrituras. Este quinto centenário do nascimento de Calvino será oportuno se nos ajudar a retornar ao fundamento, que é a Palavra de Deus, como Calvino mostrou de forma tão magistral e convincente.


			A Palavra de Deus na vida de Calvino


			Antes de entrar nas especificidades da visão de Calvino sobre a Palavra de Deus, eu gostaria de recordar três breves episódios que ilustram o lugar que a Palavra de Deus ocupou na vida dele.


			A conversão de Calvino


			Embora Calvino tenha escrito muito pouco acerca de sua conversão, o pouco que ele escreveu sugere o quanto a Palavra de Deus teve autoridade em sua vida. Na passagem bem conhecida que refere à sua conversão no comentário sobre os Salmos, escrito em julho de 1557, Calvino disse:


			(...) assim como ele (Davi) foi tirado do aprisco e elevado à categoria de suprema autoridade, assim também Deus, quando me tirou de minha condição originalmente obscura e humilde, me considerou digno de ser investido com o honroso ofício de pregador e ministro do evangelho . (...) E, primeiramente, visto que eu era obstinadamente devotado às superstições papais, para que eu pudesse ser liberto de um lamaçal tão profundo, Deus, por meio de uma súbita conversão, subjugou minha mente e a trouxe a uma condição suscetível, que era mais empedernida em tais matérias do que se poderia esperar de alguém com a minha idade. Tendo assim recebido algum gosto e conhecimento da verdadeira piedade, fui imediatamente inflamado por um desejo tão intenso de progredir nessa jornada, que, embora eu não tivesse abandonado completamente outros estudos, passei a buscá-los com menos ardor. Fiquei muito surpreso ao descobrir que antes que se tivesse passado um ano, todos os que nutriam algum desejo por obter uma doutrina mais pura, vinham constantemente a mim para aprender, embora eu mesmo ainda não passasse de um mero neófito e principiante.[ 03 ]


			Observe como Calvino relata que ele foi liberto do catolicismo romano por uma “súbita conversão”. Ele se viu repentinamente tomado por um intenso desejo de obter progresso. Nós presumimos que isto tenha acontecido enquanto ele ainda era um estudante. Ele perdeu o gosto por seus estudos comuns e começou a pregar. Em pouco tempo muitos passaram a procurá-lo em busca de conselho, muito embora ele amasse o isolamento. Ele foi impelido à notoriedade. Ele seguiu, então, para Genebra, onde Guilherme Farel o confrontou para que permanecesse e pregasse lá,[ 04 ] o que ele passou a fazer pelo resto de sua vida, com exceção dos três anos em que ficou exilado da cidade (1538-1541).


			Escrevendo em 1538, na sua Resposta à Sadoleto, Calvino usou a analogia da luz para descrever a realidade da sua conversão:


			Minha mente estava atenta, e eu, finalmente, percebi, como se uma luz tivesse entrado em mim, o lamaçal de erro em que eu estava me revolvendo, e quanta poluição e impureza eu havia contraído. Estando extremamente alarmado com a miséria em que eu havia caído, e mais ainda pela ameaça da morte eterna, eu, como um dever, tornei minha atribuição mais importante entregar-me ao teu caminho, reprovando minha vida passada, não sem gemidos e lágrimas. E agora, ó Senhor, nada resta a um miserável como eu, em vez de defender-me, sinceramente suplicar que não julgues como deserção aquele temeroso abandono de tua Palavra, dos quais, em tua bondade maravilhosa, tu finalmente me livraste.[ 05 ]


			Calvino claramente aprendeu duas coisas a partir de sua conversão a respeito da Palavra de Deus: em primeiro lugar, que a Palavra de Deus é como a luz afugentando as trevas, e, em segundo, que a completa submissão à Palavra de Deus é a condição necessária para uma vida ser dirigida por Deus.


			A pregação de Calvino


			Calvino acreditava que o púlpito era o “trono de Deus, e que a partir desse trono ele deseja governar nossas almas”.[ 06 ] Como menciona uma biografia recente, a pregação de Calvino objetivava “transformar inimigos de Deus em seus filhos”, e “segundo, ensinava os filhos de Deus a honrarem cada vez mais a seu Pai”.[ 07 ] Para que isso acontecesse, o pregador tinha de ouvir o seu Mestre e “falar como se fosse a boca do Preceptor”.[ 08 ] Quanto a um pastor que primeiramente não se tornasse um estudioso da Palavra, Calvino escreveu que “seria melhor se lhe quebrasse o pescoço ao subir no púlpito”.[ 09 ]


			Quanta pregação havia em Genebra durante todo o ministério de Calvino! Nas três igrejas em Genebra, havia três cultos aos domingos: ao nascer do sol, às 9 e às 15 horas. Ao meio-dia, havia um culto infantil para o ensino do catecismo. Outros cultos eram realizados em cada igreja em dias específicos da semana. Em 1549, o conselho da cidade determinou expandir o cronograma de pregação para incluir sermões todos os dias da semana. A partir de então, Calvino passou a pregar uma média de dez novos sermões a cada 14 dias.[ 10 ]


			Quando foi forçado a deixar aquela cidade em 1538, ele ainda manteve o ministério da Palavra em Genebra guardado em seu coração. Embora ele tivesse dito, quando convidado a retornar, que preferia morrer uma centena de outras mortes a voltar para aquela cruz de Genebra, onde ele estava certo de que iria encontrar seu fim mil vezes por dia, ainda assim, escreveu a Farel: “Se eu pudesse escolher, faria qualquer coisa menos obedecê-lo, mas visto que sei que não sou o meu próprio mestre, ofereço meu coração ao Senhor como sacrifício”.[ 11 ] Selderhuis observa: “Ele preferiu a cruz de Genebra ao julgamento de Deus”.[ 12 ] Depois de regressar, seu primeiro sermão retomou o texto onde ele havia parado três anos antes. Isto ilustra claramente a inflexível submissão de Calvino à Palavra de Deus e seu desejo de não falar nada além de sua verdade.


			O leito de morte de Calvino


			Um último episódio que resume apropriadamente a atitude de Calvino para com a Palavra de Deus envolve algumas de suas palavras finais em seu leito de morte. Ele atestou para aqueles que estavam ali naquele momento:


			Quanto à minha doutrina, eu a ensinei fielmente, e Deus me deu a graça de escrever, o que eu fiz o mais fielmente possível; e não corrompi uma única passagem da Escritura nem a distorci até onde entendo: e quando tratei de alguma sutileza, eu pus tudo debaixo dos meus pés, e sempre busquei ser simples. Não escrevi nada por ódio contra ninguém, mas sempre me dispus a fazer o que achava ser para a glória de Deus.[ 13 ]


			Esse testemunho é consistente com o que vemos a partir da conversão de Calvino e sua pregação. Até o final de sua vida, a visão de Calvino acerca da Palavra de Deus permaneceu indissoluvelmente ligada aos conceitos de autoridade, submissão, fidelidade, e voltada para a glória de Deus.


			Com esse pano de fundo, passo agora a tratar acerca do que Calvino escreveu sobre a Palavra de Deus em suas Institutas, seus comentários e sermões.


			Como a Palavra de Deus chega a nós


			Calvino acreditava que, na sua Palavra, Deus acomodou-se para a nossa compreensão.[ 14 ] Em consonância com isso, Calvino também buscou usar metáforas ou figuras de linguagem para falar do caráter e da força da Palavra de Deus. Na verdade, Selderhuis cita Calvino da seguinte maneira:


			Que aqueles que desejam realizar bem o ministério da Palavra não aprendam apenas a conversar e falar publicamente, mas especialmente a alcançar a consciência para que as pessoas possam ver o Cristo crucificado e seu próprio sangue fluindo. Se a igreja tiver esse tipo de artista, não vai precisar nem de madeira nem de pedra, isto é, representações mortas. Na verdade nunca mais precisará de quaisquer imagens.[ 15 ]


			Calvino usava muitas figuras de linguagem quando expunha seu entendimento da Palavra de Deus. Devido a restrições de espaço, vou citar apenas algumas das mais relevantes.


			A fala de Deus


			Nas Escrituras, a metáfora dominante para o meio de autorrevelação de Deus além da criação é a “Palavra”. Na verdade, ela é tão dominante que raramente paramos para pensar que se trata de uma metáfora. No entanto, Calvino trouxe à tona o significado da metáfora em muitos pontos, como a seguinte citação ilustra: 


			Quem quiser desfrutar das Escrituras, deve ter como ponto de partida o seguinte: a boca do Senhor falou que (os Domini loquutum esse) (...) devemos atribuir à Escritura a mesma reverência que damos a Deus, porque ela procedeu dele tão somente, e não há nada do homem misturado a ela.[ 16 ] 


			Em suas Institutas, Calvino explicou esse conceito:


			A plena autoridade que elas [as Escrituras] têm entre os fiéis não procede de nenhuma outra consideração além do fato de que eles estão convencidos de que elas descendem do céu, como se Deus tivesse sido ouvido dirigindo-se a eles. (...) Claros sinais de que Deus é aquele que fala são vistos nas Escrituras, as quais deixam claro que seu ensinamento é celestial. (...) Sendo iluminados pelo [Espírito] (...) nos tornamos absolutamente convictos (...) de que [a Escritura] veio a nós da própria boca de Deus por meio do ministério de homens.[ 17 ]


			Calvino levava este ponto de vista das Escrituras para o púlpito, onde a Escritura deve ser exposta fielmente. Esse ponto de vista da Palavra de Deus tem implicações na forma como ouvimos:


			Com certeza, quando vamos à igreja não ouviremos somente um homem mortal falando, mas sentiremos (até mesmo pelo seu poder secreto) que Deus está falando à nossa alma, que ele é o professor. Ele nos toca de tal maneira que a voz humana entra em nós, e nos beneficia de tal forma que somos revigorados e alimentados por ela. Deus nos chama para ele como se ele tivesse sua boca aberta e nós o víssemos lá em pessoa.[ 18 ]


			Evidentemente, essa visão da Escritura como procedente da própria boca de Deus confere a ela peso, glória e divindade, conforme ela se apresenta.


			A escola de Deus


			A segunda metáfora proeminente que Calvino utilizava para a Palavra de Deus era a de uma escola. No terceiro livro das Institutas, quando Calvino trata acerca da predestinação, ele escreveu:


			Pois a Escritura é a escola do Espírito Santo, onde nada que seja útil e necessário é omitido; da mesma forma, nada é ensinado além daquilo que é oportuno saber. Por esta razão, devemos ter cuidado para que os crentes não sejam privados de qualquer coisa revelada acerca da predestinação na Escritura, a menos que queiramos perversamente defraudá-los da bênção do seu Deus ou intentemos acusar e zombar do Espírito Santo por ter publicado o que, de alguma forma, teria sido melhor suprimir.[ 19 ]


			O que Calvino estava procurando demonstrar ao usar a metáfora da Escritura como uma escola é que, se é suficientemente importante para Deus ter a doutrina da predestinação no currículo de sua escola, por assim dizer, quem somos nós para negligenciá-la ou ignorá-la?


			A ênfase sobre a Palavra de Deus como uma escola está associada ao princípio repetido por Calvino, que devemos ser estudiosos, acadêmicos ou discípulos da Palavra:


			Embora o homem possa empregar seriamente seus olhos para considerar as obras de Deus, já que um lugar lhe foi atribuído neste teatro mais glorioso para que ele possa ser um espectador, seu dever especial é dar ouvidos à Palavra, para que tenha maior proveito. Por isso, não é de se estranhar que aqueles que nascem em trevas tornem-se cada vez mais endurecidos em sua estupidez; porque a grande maioria, em vez de se limitarem a escutar com mansidão a Palavra, exultam em sua própria vaidade. Para que a verdadeira religião reluza sobre nós, o nosso fundamento deve ser a necessidade de começar com o ensino celestial, e é impossível a qualquer homem obter até mesmo a parte mais diminuta da reta e sã doutrina sem ser um discípulo da Escritura. Assim, o primeiro passo para se obter o conhecimento verdadeiro é dado quando reverentemente abraçamos o testemunho que Deus tem se agradado em dar de si mesmo.[ 20 ]


			Devemos ter a postura de um estudante diligente, ansioso por aprender com a Palavra de Deus. Se tivermos esse espírito humilde, então iremos realmente aprender; mas, sem ele, a Palavra não trará benefícios a nós. Calvino escreveu:


			Deus comunicou a sua palavra a nós de tal maneira, e de tal forma a moldou e forjou para o nosso entendimento, que até mesmo o homem mais simples e ignorante pode ser um estudioso [aluno] de Deus, sim, para que nos acheguemos com toda a modéstia e humildade. (...) Se nos achegarmos a ela com o orgulho de nossa própria mente, presumindo termos capacidade intelectual, assim como fazem muitos homens orgulhosos que buscam a própria glória, que preferem controlar Deus a terem que se submeter a ele e à sua palavra: sem dúvida, seremos deixados no escuro.[ 21 ]


			Alguém me disse certa vez: “Como é incrível que Deus use o preto no branco em uma página para levar um homem para o céu.” De fato, a Palavra de Deus é uma escola, e um espírito ensinável nos fará um grande e eterno bem.


			O sol


			A terceira figura de linguagem que Calvino utilizava para a Palavra de Deus era o sol.[ 22 ] Ele escreveu: 


			Na verdade, a Palavra de Deus é como o sol brilhando sobre todos aqueles a quem é proclamada, mas sem efeito entre os cegos. Agora, todos nós somos cegos por natureza. Por conseguinte, não pode penetrar em nossa mente a menos que o Espírito, como o professor interior, através de sua iluminação abra a entrada para ela.[ 23 ] 


			Observe como Calvino fez um paralelo entre as imagens do sol e do professor nesta citação. Seu argumento era que, assim como não existe visão sem a luz do sol, assim também não há nenhum conhecimento a menos que nossa mente seja voltada a Deus como nosso Sol.


			Em outra parte, Calvino relacionou esta imagem do sol com o rosto de Deus:


			Em resumo, ocorre o seguinte: Assim que a diminuta partícula de fé é instilada em nossa mente, começamos a contemplar a face de Deus plácida, serena e propícia para conosco; longe, é verdade, mas ainda assim de forma a nos garantir que não há nenhuma ilusão nisto. À medida que progredimos (e o progresso deve ser ininterrupto), obtemos uma visão mais próxima e mais segura, tornando-a mais familiar a nós. Assim, vemos que uma mente iluminada com o conhecimento de Deus é, primeiramente, envolta em muita ignorância, que, no entanto, vai gradualmente sendo removida. Ainda, esta ignorância parcial ou discernimento obscuro não impede o conhecimento claro do favor divino que sustenta a primeira e principal parte na fé. Pois, assim como alguém trancado em uma prisão que, a partir de uma abertura estreita, recebe indiretamente e de forma dividida os raios do sol e, embora privado de uma visão completa do sol, não tem dúvidas sobre a fonte de onde vem a luz e é beneficiado por ela, assim os crentes, embora presos aos grilhões de um corpo terrestre, ainda que cercados por todos os lados com muita obscuridade, são agora iluminados pela luz delgada que brilha sobre eles e exibe a misericórdia divina para que se sintam seguros.[ 24 ]


			Em última análise, como Calvino deixou claro, essa luz do sol é essencialmente o próprio Cristo. É essencialmente a glória de Cristo que é o sol das Escrituras, como Calvino ensinou em seus comentários sobre 2Coríntios 3: “Nós não conseguimos exaltar o suficiente, ou tratar com demasiada reverência, a glória de Cristo que resplandece no evangelho, assim como o sol brilha com seus raios. É de mau gosto e uma insensata profanação do evangelho sonegar às pessoas o poder e a majestade do Espírito que atraem a mente e o coração dos homens ao céu,”.[ 25 ]


			Essa figura de linguagem, então, transmite fortemente a nós o sentido da iluminação sem a qual somos levados à apatia e frieza.


			Óculos


			A quarta e bem conhecida figura de linguagem que Calvino utilizava era um par de óculos:


			Não em vão, portanto, ele acrescentou a luz da sua Palavra a fim de que pudesse se tornar conhecido para a salvação, e concedeu o privilégio  aos quais ele teve o prazer de trazer para mais perto e para uma relação mais familiar consigo mesmo. Pois, vendo como a mente do homem foi conduzida em uma e outra direção e não acharam lugar seguro de descanso, ele escolheu os judeus para ser um povo peculiar, e, em seguida, os cercou com sebe para que eles não pudessem, como outros, se extraviar. E não é em vão que ele, pelos mesmos meios, nos mantém no seu conhecimento, visto que sem isto, mesmo aqueles que, em comparação com outros parecem estar fortes, rapidamente iriam cair. Porque, assim como os idosos, ou aqueles que têm problema de visão, quando qualquer livro, mesmo sendo bom, é colocado diante deles, percebem que há algo escrito e não são suficientemente capazes de compreender duas palavras consecutivas, mas, quando auxiliados por óculos, começam a ler distintamente, do mesmo modo a Escritura, reunindo as impressões da Divindade, que, até então, estavam confusas em nossa mente, dissipa as trevas e nos mostra claramente o verdadeiro Deus.[ 26 ]


			É claro que, como indicado acima, a Escritura sem a ajuda do Espírito Santo não é suficiente para iluminar o homem depravado e pecador, que não irá conhecer a Deus como deveria. Calvino deixou claro, como a Escritura também ensina, que o homem é cego e sua necessidade vai além de um meio objetivo, ou seja, os óculos da Escritura. Ele precisa de um meio subjetivo também. Em seu comentário sobre Hebreus 11.3 nas Institutas, Calvino escreveu: “A divindade invisível foi representada, de fato, por tais manifestações de seu poder, mas não temos olhos para percebê-las, a menos que sejam iluminadas pela fé, pela revelação interior de Deus”.[ 27 ]


			A função gloriosa da Escritura, então, é como a de um par de óculos sobre os olhos de alguém que quase não consegue enxergar. O Espírito, é claro, também precisa iluminar nossa mente subjetivamente.


			Força e espada


			A quinta figura que Calvino apreciava era a de uma espada ou outro objeto que indicasse força. Evidentemente, a força da Palavra de Deus funciona de duas maneiras. A primeira é contra nós. A Palavra de Deus é uma espada usada para matar o pecador e humilhá-lo. Em seus comentários sobre Hebreus 4, Calvino disse:


			Se alguém pensa que o ar é golpeado por um som vazio quando a Palavra de Deus é pregada, está muito enganado; pois ela é viva e cheia de poder oculto, que nada fica intocado no homem. (...) Ela atua efetivamente para compelir as consciências dos homens para colocá-las sob a sua autoridade; e ele tornou sua palavra poderosa, para que ela possa examinar todas as partes da alma, examinar os pensamentos, discernir os afetos, e, em resumo, apresentar-se como juiz. (...) Não há nada tão difícil ou forte no homem, nada tão oculto, que a poderosa palavra não possa atravessar.[ 28 ]


			Mas de acordo com Calvino, a Palavra de Deus também é uma arma na mão do crente. Por meio dela, Deus graciosamente fornece ao crente sua armadura. “Precisamos estar armados com a palavra de Deus, que é a nossa espada, com o escudo da fé, e também o capacete da esperança”.[ 29 ] A respeito de Atos 9.19-25, ele escreveu: 


			Por que Paulo obteve esta vitória, senão porque a Escritura era sua espada? Deste modo, por tantas vezes quanto os hereges se levantam para resistir à verdadeira fé, com a mesma frequência com que homens maus se esforçam para destruir toda a piedade, com a assiduidade com que o ímpio obstinadamente resiste, lembremo-nos que devemos buscar a armadura.[ 30 ]


			Assim, Calvino retratava a Palavra de Deus funcionando como um instrumento de força, tanto contra nós quanto por nós, ajudando os crentes na guerra cristã.


			Escudo, segurança e consolo


			A Palavra de Deus não é apenas um instrumento de poder e força para atacar, também é um meio para se obter segurança e proteção. Ao tratar da tentação de Cristo pelo Diabo, Calvino observou como Cristo citou as Escrituras. Ele escreveu: 


			Cristo usa a Escritura como seu escudo, porque esta é a verdadeira forma de lutar, se queremos ter a certeza da vitória. (...) Aqueles que voluntariamente jogam fora essa armadura, e não se exercitam laboriosamente na escola de Deus, merecem ser estrangulados, a cada instante, por Satanás, em cujas mãos eles se entregam sem armas.[ 31 ]


			Em outros lugares, Calvino comparou a Palavra de Deus com outros meios de proteção e segurança para os crentes. Comentando Isaías 9.1, ele escreveu: 


			Alguém pode se afogar em um pequeno riacho, mas pode ser resgatado e trazido para a margem, mesmo tendo caído em mar aberto, se ele estiver agarrado a uma prancha. De modo semelhante, a menor das calamidades irá nos fazer submergir se estivermos privados do favor de Deus; mas se confiarmos na Palavra de Deus, podemos escapar seguros e ilesos da circunstância mais difícil.[ 32 ]


			De acordo com Calvino, Palavra de Deus também se apresenta como consolo e abrigo nos momentos de tribulação ou adversidade. Ele escreveu:


			Não há outro consolo, e nenhum outro remédio para a adversidade, a não ser descansar na Palavra de Deus, e abraçar a graça e a certeza da nossa salvação que nela são oferecidas. (...) O profeta declara que estava gravemente oprimido pelo peso das aflições, fortes o suficiente para dominá-lo, mas que a consolação que ele recebeu da lei divina em circunstâncias desesperadoras foi como vida para ele.[ 33 ]


			Aqui vemos a importância prática e pastoral que Calvino deu à Palavra de Deus na realidade muitas vezes turbulenta e difícil dos cristãos.


			Doçura


			Outra figura de linguagem intimamente relacionada com o consolo (e plenamente bíblica) que Calvino usava com frequência, é que a Palavra de Deus é doce como o mel. I. John Hesselink dedicou a este assunto um artigo muito útil na coleção de escritos de Calvino.[ 34 ] É típica de Calvino uma declaração que encontramos em seu comentário sobre Miqueias: 


			A Palavra de Deus é boa e doce para todos os piedosos. Vamos, então, aprender a tornar-nos submissos a Deus, e ele, então, irá nos transmitir por sua palavra nada além de doçura, nada além de delícias; então, nada será mais desejável do que sermos alimentados por este alimento espiritual; e teremos verdadeira alegria, sempre que o Senhor abrir a boca para nos ensinar”.[ 35 ]


			De acordo com Calvino, Deus usa a doçura da sua Palavra no início da vida cristã. Calvino escreveu: “O início de uma vida boa consiste na lei de Deus atraindo-nos a ele por meio de sua doçura”.[ 36 ] Por meio dela, Deus nos atrai para longe do pecado. Calvino ainda diz: “Em nosso estado natural, o que é mais agradável a nós do que aquilo que é pecaminoso? Esta será a tendência constante de nossa mente, a menos que o prazer que sentimos na lei nos leve na direção oposta”.[ 37 ]


			Isto tem implicações para a pregação. Os pregadores devem ter a preocupação de que o sabor da Palavra seja manifesto. Ao comentar 2Coríntios 2.14, Calvino escreveu: 


			Ele [Paulo] apresenta, no entanto, a metáfora do odor, por meio do qual expressa tanto a deliciosa doçura do evangelho quanto seu poder e eficácia para inspirar a vida. Desta maneira, Paulo ensina que sua pregação está longe de ser insípida, e vivifica as almas exatamente pelo seu odor. Que possamos, então, aprender que esses aspectos são muito eloquentes no evangelho, para aqueles que, pela doce fragrância de Cristo, são incitados a desejá-lo, e abandonam a fascinação do mundo. [ 38 ]


			No comentário de Salmos 119.103, Calvino escreveu:


			Quão doces são as tuas palavras ao meu paladar! (...) [Davi] foi tão poderosamente atraído pela doçura da Lei Divina, a ponto de não ter nenhum desejo por qualquer outro prazer. É possível que um homem tenha reverência pela Lei de Deus; mas ninguém irá segui-la alegremente senão aquele que provou de sua doçura. Deus não exige de nós um serviço forçado: ele faz com que nos aproximemos dele com alegria, e é exatamente por isso que o profeta enaltece a doçura da Palavra de Deus tantas vezes neste salmo.[ 39 ]


			Repetidamente em seus Sermões sobre o Salmo 119, Calvino voltou ao tema da doçura da Palavra de Deus. Em uma de suas orações, ele disse:


			Em acordo com esta doutrina sagrada, prostremo-nos diante da majestade do nosso bom Deus reconhecendo nossas ofensas, rogando-lhe para que seja do seu agrado nos fazer ver a doçura da sua palavra, assim como seu servo Davi foi completamente sustentado; que possamos ter sempre uma afeição tão fervorosa por ela que esqueçamos-nos de todos os desejos deste mundo pelos quais somos demasiadamente atormentados, e que possamos extirpar todas as superficialidades da nossa carne; que até o fim possamos ser dedicados em toda a santidade ao nosso Deus, e sermos confirmados cada vez mais em seu serviço.[ 40 ]


			Mais adiante em seus comentários, ele escreveu sobre a Palavra de Deus como sendo a maior doçura de todas: “A palavra de Deus deve ser mais estimada e preciosa para nós do que todas as riquezas do mundo, e mais doce do que toda a doçura na terra”.[ 41 ] Um pouco mais adiante, novamente, Calvino escreveu: 


			A palavra de Deus deve ser mais querida e doce para nós do que todas as outras coisas, e (…) devemos ter todo o nosso deleite e prazer nela, não desejando outra coisa, além de buscá-la e nos firmar nela: sabendo que tudo o que Deus tem é para esse fim, para comunicar o mesmo para nós, para que possamos provar de sua generosidade e amor.[ 42 ]


			De fato, Calvino apreciava bastante a analogia da “doçura” para retratar a maneira como a Palavra de Deus vem a nós.


			Canção


			Também relacionada ao aspecto da doçura, Calvino usou a figura de linguagem de um livro de música ou uma canção.


			Em seus Sermões sobre o salmo 119, enquanto refletia a respeito do versículo 54, Calvino escreveu:


			Os teus Estatutos têm sido a minha canção na casa da minha peregrinação - Não distante de Deus, nem ainda do conhecimento da salvação, ao contrário, ele estava bastante motivado a cantar louvores a Deus, e esses Salmos que Deus colocou em sua boca, sim, estes mesmos provenientes da lei. (...) Davi (...) os retirou como se de uma Fonte.[ 43 ]


			Calvino continua, então, trazendo a aplicação desta afirmação de Davi. Os cristãos “conformam sua vida o melhor que podem com a Palavra de Deus, tiram todo o seu deleite e prazer dela, e tornam a lei de Deus a sua canção, o que faz com que se afastem de todas as vaidades e corrupções que cometem, para que se mantenham dentro deste compasso”.[ 44 ]


			Calvino foi notadamente responsável por trazer os Salmos para a adoração das famílias e das igrejas em todos os lugares. Para usar as palavras de Selderhuis: “Os Salmos se transformaram em canções para uma igreja peregrina, para os crentes que reconheciam o céu como seu país de origem e não se sentiam em casa em nenhum lugar na terra”.[ 45 ]


			Essa grande variedade de figuras e outras que não podemos discorrer nos mostram como Calvino revelou a doutrina da Palavra de Deus. De todas essas formas, a Palavra de Deus vem a nós. Ela traz luz, conhecimento, conforto, defesa, alimento, alegria e muito mais. Quão multifacetada, rica e especialmente gloriosa é a visão de Calvino acerca da Palavra de Deus.


			Como devemos nos achegar à Palavra de Deus


			Eu não pretendo agora tratar do método preciso que Calvino esboçou e praticou quanto à forma como a Escritura deve ser interpretada.[ 46 ] Em vez disso, gostaria de simplesmente indicar com que disposição Calvino exortou-nos a aproximar da Escritura, especialmente à luz de como ela vem a nós. Tenho constatado que seus Sermões sobre o Salmo 119 são um depósito de conhecimentos úteis a esse respeito.


			Reverentemente


			A primeira atitude deve ser de reverência. Calvino escreveu: “Há um temor verdadeiro e natural naqueles que são governados pelo Espírito de Deus e uma reverência por sua palavra que os faz tremer diante dela (...) eles percebem sua majestade incompreensível em sua palavra, e, como consequência, tornam-se humildes”.[ 47 ] Evidentemente, isso não nega o amor e ousadia com respeito a Deus, conforme continua Calvino: 


			Mas ainda assim eles não deixam por todas essas razões de se achegar com confiança a Deus, sabendo que ele será o seu Pai misericordioso e que não desejará outra coisa além de recebê-los. Esse temor humilde, então, pode muito bem ser conjugado com o amor de Deus, de acordo com a fé e com um sabor que podemos desfrutar da Palavra de Deus, que nos conduz diretamente a ela.[ 48 ]


			Calvino se queixou de que a Palavra de Deus, infelizmente, não seja vista dessa forma por muitos:


			Quando Deus fala a nós hoje, de que maneira prestamos atenção? E com que reverência? Veja! Ele concedeu a nós uma graça singular neste dia, quando a sua palavra mais uma vez foi proclamada. Observemos nossa ingratidão. Vamos colocar todas estas coisas juntas, e veremos que a majestade de Deus na sua palavra não é mais estimada do que a casca de uma cebola, como se diz.[ 49 ]


			Em dependência


			Diante da nossa cegueira inata e, mesmo das trevas remanescentes, somos totalmente dependentes de Deus quando se trata de compreender e dar atenção à sua Palavra. Com esta oração, Calvino nos mostra o que significa agir de forma dependente da Palavra de Deus:


			Ai de mim, querido Pai! Está longe de ser possível que eu seja capaz de guardar a tua palavra, assim como compreender qualquer partícula dela se tu não me guiares para isso: Pois és tu que deves tanto começar a fazê-lo, quanto efetuá-lo totalmente em mim. Que não pensemos que através do nosso próprio trabalho e empenho, e por nossa própria agudeza de espírito, possamos ser capazes de chegar tão longe a ponto de entender os segredos de Deus, mas reconheçamos a necessidade de sermos iluminados com a graça de seu Espírito Santo para abrir nossos olhos, pois, sem ela, somos pobres almas cegas. Que aprendamos, então, se queremos ser bons estudiosos e mestres, a agir com toda a humildade e temor, sabendo que a menor frase na Escritura supera nossa compreensão e que somos demasiado ineptos e obtusos para alcançarmos tão sublime sabedoria, a menos que o Senhor nosso Deus nos guie e conduza a isso.[ 50 ]


			Ardentemente


			A última atitude apresentada por Calvino que eu gostaria de mencionar é a do anseio ou desejo. Devemos nos aproximar da Escritura com ardor para receber tudo o que Deus tem para nos dar através da sua Palavra. Pregando sobre o Salmo 119.125, Calvino afirmou:


			Somos como os animais, até o momento em que Deus nos abre o espírito ou a compreensão das coisas humanas. (...) Quando falamos dos segredos da vida celestial e da sabedoria que Deus mostra a nós em sua Palavra: ali devem todos os homens confessar que todos os seus sentidos são embotados, e que toda a sua razão está morta e enterrada. O que é que deve ser feito, então? Busquemos o remédio que Davi fornece aqui, a saber, que desejamos obter de Deus entendimento para que nos tornemos sábios. Pois, sem isso, permaneceremos em nossa bestialidade.[ 51 ]


			Algumas páginas adiante, Calvino expressou esse ardor novamente de forma vívida e memorável:


			Deveríamos ser iluminados (...) depois de percebermos nossa pobreza e humilhação, sentindo nossa insuficiência e necessidade, suspiremos e gemamos perante a majestade do nosso Deus, rogando-lhe a nos instruir. Pois não precisaremos ser muito versados para termos um caminhar reto e perfeito se realmente e sinceramente desejarmos ser estudiosos, e preferirmos a sua palavra acima de todas as outras coisas. (...) Davi (...) abriu sua boca, como um espírito cansado, que já não podia mais tolerar. E depois, ele diz que prendeu a respiração por tão grande zelo, como se tirasse sua própria fala. (...) Observamos, então, que seremos inflamados com a Palavra de Deus, se desejarmos ardentemente, como já foi dito antes.[ 52 ]


			O Salmo 119 certamente fornece ótimo material para escrever longamente sobre o ardor. Explicando o Salmo 119.20, Calvino diz assim: “Meu coração arde sempre de desejo por teus juízos”. E ainda: “Precisamos mais do que oração fria; em lugar disto, devemos ter um anseio verdadeiro que ‘nos leve até mesmo para além de nós’ e nos faça buscar questões mais sublimes,  não valorizando esta vida presente”. [ 53 ]


			Conclusão


			Em nossos dias, quando a maioria das abordagens da Palavra de Deus parece considerá-la como uma fonte de histórias inspiradoras que nos confortam em nossas circunstâncias ou como máximas que nos ajudam a obter sucesso neste mundo e na vida presente, a doutrina de Calvino acerca da Palavra de Deus se mostra tanto radicalmente diferente quanto profundamente necessária.


			Se eu tivesse apenas três palavras para caracterizar a visão de Calvino da Palavra de Deus, eu escolheria estas três:


			Primeiro, exaltada. Acima de tudo, é uma visão exaltada. A Palavra de Deus é uma autoridade do tipo mais elevado. Ela revela um Deus majestoso, e o faz de tal forma que a própria Palavra é a extensão do seu domínio – como se fosse um cetro pelo qual ele estende seu governo. Ela é exaltada porque a sua autoridade nos é revelada pelo testemunho do Espírito Santo, através do qual Deus imprime o ônus da veracidade e autoridade da Palavra de Deus. E é exaltada porque lida com a redenção e a glória de Deus. É plenamente divina, é trinitária, e por esta razão é grandemente exaltada.


			Em segundo lugar, prática. Ela atinge a realidade e as vicissitudes de nossa vida, e supre todas as necessidades que os crentes podem ter. Quando Deus precisa nos humilhar, ele faz isso através da Palavra como uma espada. Quando ele precisa nos proteger na tentação e aflição ou na tristeza, ele o faz por meio de sua Palavra. Quando ele precisa nos confortar, para experimentarmos o seu consolo e abrigo, ele faz isso através da sua Palavra. Quando ele precisa nos afastar do pecado, ele faz isso através da doçura da sua Palavra. Em cada um destes casos, Calvino demonstrou um senso apurado de como a Palavra de Deus satisfaz nossas diversas necessidades e ministra a nós.


			Em terceiro lugar, desejosa. Através de seus comentários e sermões, Calvino apresentou uma abordagem acerca da Palavra de Deus que se mostra faminta por aquilo que a boca de Deus tem a dizer. Ele projetou sobre seus escritos uma prontidão diligente e humilde para ouvir o que Deus estava dizendo – era como se ele estivesse diante do texto e não pudesse ter seu desejo negado. Calvino expôs isto perfeitamente nesta citação final, uma oração:


			Conceda, Deus Todo-Poderoso, como diária e pessoalmente te dignas de nos dar a luz da doutrina celeste, que nos acheguemos à tua escola com verdadeira humildade e modéstia. Que a nossa mansidão seja verdadeiramente manifesta; que possamos receber com reverência o que procede dos teus lábios, e que a tua majestade seja notável entre nós. Que possamos provar da bondade manifestada a nós em tua palavra, e que sejamos capazes de nos alegrar em ti como nosso Pai; que possamos nunca temer a tua presença, mas desfrutemos do doce testemunho da tua graça paternal e favor. Possa a tua palavra ser mais preciosa a nós do que o ouro e os tesouros do mundo, e, nesse ínterim, que possamos nos alimentar da tua doçura, até que alcancemos a plena saciedade que está reservada para nós no céu através de Cristo, nosso Senhor. Amém.[ 54 ]
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